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APESC- ASSOCIAÇÃO DOS ARMADORES DE PESCA 

1º CONGRESSO NACIONAL PARA UMA PESCA SUSTENTÁVEL EM CABO VERDE 

(Fórum, Jornadas Preparatórias e Congresso Nacional) 

 

ROTEIRO 

Título: Por um Setor das Pescas Inclusivo e Sustentável - Contribuições Estratégicas para o 

Setor das Pescas (CESP 2026-2036). 

Promotor: APESC - Associação dos Armadores de Pesca, em estreita colaboração com a ROPA 

CV, e outras organizações e parceiros institucionais. 

Alto Patrocínio: Sua Excelência o SR. PRESIDENTE DA REPÚBLICA DE CABO VERDE  

Patrocinador Oficial: GOVERNO DE CABO VERDE. 

Parceiros Institucionais: Câmaras Municipais, Associação Nacional dos Municípios, Campus 

do Mar, Guarda Costeira, IPIAAM, Universidade de Santiago, Pro Capital, Fundo Soberano, 

Bolsa de Valores, Biosfera 1, Organizações da Sociedade Civil ligadas ao setor, etc. 

Parceiros Internacionais: União Europeia, CEDAO, FAO, BAD, BM, BEI, PNUD, FiTI, Cooperação 

Luxemburguesa, Cooperação Espanhola, Embaixada dos EUA, Embaixada do Marrocos. 

Empresas Parceiras: ENAPOR, CABNAVE, FRESCOMAR UBAGO GROUP, SUCLA-SA, GARANTIA 

SEGUROS, VIVO ENERGY, BCA, CECV, BCN, CPCI-SV, CPTS-SN, NORTUNA, CV OCEAN, FAZENDA 

DO CAMARÃO, ETC.  

 

PROMOTOR  

A APESC - Associação de Armadores de Pesca - Pessoa Coletiva de Utilidade Pública, nos 

termos do Decreto-Lei nº 59/2005 e do Despacho Ministerial nº 1245/2020.  

Existente desde 1984, a APESC iniciou as suas atividades como grupo associativo sem 

personalidade jurídica, prerrogativa essa que viria a adquirir em março de 2005, com a 

publicação dos seus estatutos na III Série do Boletim Oficial nº 9, de 11 de março. 

Conta atualmente com 74 associados inscritos a nível nacional, distribuídos pelas ilhas de 

Santo Antão, São Vicente, Sal, São Nicolau e Santiago - precisamente há maior incidência da 

pesca semi-industrial. Além disso, dispõe de um conjunto de colaboradores presentes nas 

principais comunidades piscatórias do país, sendo que alguns dos quais desempenham 

funções de presidentes de associações comunitárias ligadas ao setor das pescas. 
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Tem como principais missões, promover e apoiar o desenvolvimento do setor das pescas, ao 

nível artesanal e semi-industrial, objetivando impulsionar a industrialização do setor. 

Adicionalmente, visa fomentar práticas de pesca responsáveis, sustentáveis e inclusivas, bem 

como proteger e defender os interesses dos armadores de pesca, dos pescadores e das 

peixeiras. 

 

COLABORADOR DIRETO 

ROPA-CV - Rede das Organizações da Pesca Artesanal de Cabo Verde - organização sem 

fins lucrativos que visa facilitar as intervenções sociais e económicas das organizações de 

pesca artesanal em Cabo Verde. Promove a colaboração entre membros, cooperação com 

o governo, ONGs e parceiros, reforça capacidades, valoriza recursos haliêuticos, promove 

o diálogo político e participa em redes regionais para o desenvolvimento sustentável do 

setor e proteção ambiental marinha. 

 

A. CONTEXTUALIZAÇÃO 

 
Composto por 10 ilhas (9 habitadas), o arquipélago de Cabo Verde fica localizado a uma 
distância de 570 km da costa ocidental da Africa. Possui uma linha de costa de 1.020 km e uma 
Zona Económica Exclusiva (ZEE) de cerca de 734.265 km², o que corresponde a 182 vezes a sua 
área terrestre de 4.033 km². Este facto confere ao país um grande potencial marítimo e 
estratégico no Atlântico.  

Do ponto de vista dos seus recursos pesqueiros, o país dispõe de um potencial haliêutico anual 

estimado em 40.000 toneladas de pescado, e uma média de capturas que não ultrapassa as 

10.000 toneladas/ano, representando apenas 25% do aproveitamento desses recursos. Ainda 

assim, o setor das pescas desempenha um papel crucial na economia do país, especialmente 

no mercado de consumo, no abastecimento das fábricas de conservas e na diminuição do 

desemprego; contribuindo significativamente para a subsistência de muitas famílias nas 

comunidades costeiras e para a segurança alimentar e nutricional das populações no geral; 

relembrando que os produtos da pesca e seus derivados representam mais de 80% das 

exportações nacionais.  

No entanto, este setor enfrenta uma série de problemas e desafios complexos que ameaçam 

tanto a sua sustentabilidade com o seu potencial de crescimento. Alguns constrangimentos 

internos já bem identificados, entre os quais, as limitações operacionais e tecnológicas da sua 

frota pesqueira, a fraca capacidade de conservação, especialmente em matéria de 

equipamentos de ultracongelação, a emigração de tripulantes/trabalhadores do setor 

pesqueiro, os altos custos dos insumos, especialmente combustíveis e gelo, as dificuldades de 

acesso ao financiamento; acresce-se outros desafios externos impostos pelas alterações 

climáticas e pela crescente pressão da pesca estrangeira. 

Por outro lado, com o término da derrogação da União Europeia (UE) a vista, presume-se o 

desaparecimento de um regime especial que permite que matérias-primas importadas e 



3 
 

Contatos:   
Secretaria Executiva: Móvel: 238 5865817 E-mail: info.apesc@gmail.com 
Direção (Presidente): Móvel: 238 9966822 E-mail: susanovicente@yahoo.com.br 

 

processadas em Cabo Verde sejam exportadas para a UE com isenção de taxas aduaneiras. 

Com este término previsto para dezembro de 2025, dar-se-á o desaparecimento de uma 

medida que tem compensado a incapacidade da frota nacional em suprir a indústria 

conserveira. A partir dessa data, para manter os benefícios tarifários, será exigido que as 

capturas sejam realizadas por embarcações nacionais. Por outro lado, a existência de 

propostas alternativas, como o embandeiramento de navios estrangeiros, trazem algumas 

preocupações, entre os quais, a potencial exclusão dos armadores cabo-verdianos, dos 

pescadores locais e das pequenas fábricas de conservas e processamentos de pescado. 

Portanto, estes e outros desafios impõem responsabilidades adicionais que ultrapassam meras 

decisões ou vontades políticas; vão além das legislaturas e de ciclos eleitorais. Exigem, pois, 

análises aprofundadas e implementação de estratégias robustas que implicam um pacto 

nacional para a sua armação de pesca, visando a sustentabilidade de todo o sector.  

Neste contexto, importa analisar não apenas os desafios supramencionados, mas também as 

potenciais oportunidades que surgem ao longo de toda a cadeia de valores do setor, tanto no 

âmbito do Acordo de Parceria no Domínio das Pescas com a UE, sobretudo no âmbito do 

Sistema de Preferências Generalizadas (SPG+), mas tambem dos contratos de pesca com 

empresas estrangeiras, assim como das possibilidades que se abrem para a introdução de 

mecanismos como os Blue Bonds, os Blue Carbon Credits e outros instrumentos inovadores no 

âmbito da economia azul. Daí a importância de trazer à colação neste processo, importantes 

organismos e parceiros internacionais nomeadamente, a União Europeia (UE), a Cooperação 

Japonesa, a embaixada do Estados Unidos (EUA), a Cooperação Luxemburguesa, a Embaixada 

do Marrocos, assim como de instituições nacionais e outras organizações internacionais como 

a FAO e o Banco Mundial, para conjuntamente encontrarmos soluções sustentáveis e 

inclusivas para o setor das pescas. 

 

B. DESCRIÇÃO DAS AÇÕES  

Neste contexto, visando a identificação de soluções para a mitigação destes e de outros 

desafios, a APESC - Associação dos Armadores de Pesca, em estreita colaboração com outras 

associações e parceiros institucionais, contando com o alto patrocínio do Presidente da 

República, com a tutela e o financiamento do Governo de Cabo Verde, planeja realizar um 

Congresso Nacional do Sector das Pescas, objetivando colher contribuições e fornecer Inputs 

para as estratégias do setor das pescas para o horizonte 2026 - 2036.  

Sob esta perspetiva, propõe-se previamente a realização de um fórum regional preparatório 

na cidade da Praia, que abarcará participantes das ilhas do Maio, Fogo, Brava e Boa Vista. Ao 

par disto, serão realizados outros pequenos encontros e jornadas preparatórias locais nas 

restantes ilhas do Barlavento, cujos resultados culminarão conjuntamente para o 1º Congresso 

Nacional que será realizado por ocasião da OCEAN WEEK em Mindelo, previstos para 

novembro deste ano.  

Portanto, o intuito do Fórum e das Jornadas preparatórias é convergir as diversas matérias ali 

debatidas, para serem levadas ao Congresso Nacional. 
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C. OBJETIVO GERAL 

O objetivo geral é recolher contribuições por meio de um processo participativo, envolvendo 

todos os atores relevantes, e preparar os conteúdos para as estratégias do setor para o período 

2026-2036, tendo o reforço da frota nacional e o aumento das capturas como eixos 

estratégicos prioritários e elementos estruturantes do setor. Pretende-se, simultaneamente, 

fomentar a sustentabilidade dos recursos, o crescimento económico, a melhoria do bem-estar 

das comunidades costeiras e o reforço da segurança alimentar e nutricional do país. Para 

alcançar este objetivo, será fundamental a consolidação e o firme envolvimento das 

associações de pesca artesanal, das peixeiras e das demais Organizações da Sociedade Civil 

(OSC) ligadas ao setor ao nível nacional. 

 

D. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

1. Jornadas Preparatórias Locais 

o Identificar os principais problemas, desafios e oportunidades específicas de 

cada localidade. 

o Recolher contributos, propostas e visões dos pescadores, armadores, 

processadores, investigadores, autoridades ao nível de cada localidade. 

o Promover o debate e a troca de experiências sobre as melhores práticas e 

soluções inovadoras para os desafios de cada localidade. 

o Selecionar as principais temáticas e recomendações a serem levadas para o 

Congresso Nacional em Mindelo. 

 

2. Fórum Preparatório Regional de Sotavento 

o Identificar os principais problemas, desafios e oportunidades específicas de 

dessa região, no que diz respeito ao setor das pescas. 

o Recolher contributos, propostas e visões dos pescadores, armadores, 

processadores, peixeiras, investigadores, autoridades e outras partes 

interessadas ao nível da região e de cada localidade em especial. 

o Promover o debate e a troca de experiências sobre as melhores práticas e 

soluções inovadoras para os desafios ao nível da região e de cada localidade em 

particular. 

o Reforçar a capacidade de intervenção e consolidar a atuação das associações 

nacionais de pesca artesanal por meio de uma plataforma única. 

o Selecionar as principais temáticas e recomendações a serem levadas para o 

Congresso Nacional em Mindelo. 
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3. Congresso Nacional 

o Consolidar os contributos e as recomendações resultantes do Fórum Regional 

e das Jornadas preparatórias. 

o Promover um debate nacional de alto nível sobre as prioridades estratégicas 

para o setor das pescas. 

o Definir as linhas de ação, metas e projetar indicadores para as Estratégicas do 

Setor das Pescas (ESP 2026-2036). 

o Sensibilizar e envolver os decisores políticos, os parceiros institucionais e a 

sociedade civil para a importância do setor das pescas e a necessidade de um 

plano estratégico robusto. 

o Estabelecer mecanismos de acompanhamento e avaliação da implementação 

da (ESP 2026-2036).  

 

E. LOCALIZAÇÃO 

• Jornadas Preparatórias: Mindelo, Porto Novo, Tarrafal de S. Nicolau, Espargos. 

• Fórum Regional Preparatório de Sotavento: Praia (Auditório da Universidade de 

Santiago). 

• CONGRESSO NACIONAL: Mindelo (local a definir com capacidade para o evento). 

 

F. CRONOGRAMA 

DAS JORNADAS PREPARATÓRIAS  

o Porto Novo - S. Antão:  10 de junho; 

o Tarrafal - S. Nicolau:  16 de junho; 

o Espargos - Sal: 15 de julho; 

o Mindelo - S. Vicente: 7 de agosto. 

DO FÓRUM REGIONAL PREPARATÓRIO DE SOTAVENTO: 9 e 10 de julho de 2025; 

DO CONGRESSO NACIONAL: Data a definir, preferencialmente durante a OCEAN WEEK 

(início de novembro). 

Atividades Data Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

Jorn. Prep. Porto Novo. SA    10 de Junho

Jorn. Prep. Tarrafal - SN 16 de Junho

Fórum de Sotavento   9-10 de Julho

Jorn. Prep. Espargos - Sal     15 de Julho

Jorn. Prep.  Mindelo - SV    7 de Agosto

Congresso Nacional - SV   1ª Sem. Nov
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G. PÚBLICO-ALVO 

• Pescadores artesanais e industriais 

• Armadores de pesca 

• Peixeiras 

• Empresas de processamento e comercialização de pescado 

• Investigadores e académicos da área da marinha e pescas 

• Representantes do Governo e Câmaras Municipais  

• Organizações da sociedade civil ligadas ao setor 

• Parceiros institucionais e internacionais  

• Meios de comunicação social. 

 

H. ESTRUTURA E FORMATO DO FÓRUN PREPARATÓRO DE SOTAVENTO  

• Sessão de abertura com nota de boas vindas do Presidente da Camara Municipal da 

Praia (anfitriã do evento), participação do Presidente da APESC e ROPA-CV, 

Representante do Governo de Cabo Verde, Presidente da República (discurso de 

abertura). 

• Brainstorming sobre os desafios e oportunidades do setor das pescas, com o objetivo 

de incentivar os participantes a contribuírem com ideias e sugestões - focadas no 

desenvolvimento do sector, tendo a frota nacional de pesca e o aumento de capturas 

como eixos estruturantes do setor. 

• Painéis Temáticos: Organizados em torno dos principais desafios e oportunidades 

regionais (ex: gestão de recursos, infraestruturas, consolidação da frota semi-industrial 

e a industrialização do sector, formação profissional, transparência, acesso ao 

financiamento, quadro legal e regulamentar, atuação das OSCs e ONGs, etc.). 

• Grupos de Trabalho: Para discussão aprofundada de temas específicos e elaboração 

de propostas concretas. 

• Sessão de Apresentação e Discussão das Conclusões: Apresentação das principais 

recomendações dos grupos de trabalho e debate em plenário. 

• Sessão de Encerramento: Com a síntese dos principais contributos e informações 

sobre o Congresso Nacional. 

• Discurso de Encerramento: Primeiro Ministro de Cabo Verde. 
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I. ESTRUTURA E FORMATO DAS JORNADAS PREPARATORIAS 

Seguirão a mesma metodologia do Fórum, com as devidas adaptações às realidades locais; os 

programas serão elaborados em concertação com as Câmaras Municipais e as associações 

locais.   

 

 

J. ESTRUTURA E FORMATO DO CONGRESSO NACIONAL 

• Sessão de Abertura: Nota das boas vindas - Sr. Presidente da Câmara Municipal de S. 

Vicente (Anfitrião), seguida do discurso do Presidente da APESC (Organizador), 

discurso do Ministro do Mar, em representação do Governo de Cabo Verde 

(Patrocinador Oficial).  

• Discurso Solene de Abertura:  S/Excia. o Sr. Presidente da República (Alto Patrono). 

• Apresentação das Conclusões dos Fóruns Preparatórios: Síntese dos principais 

contributos e recomendações regionais. 

• Painéis de Alto Nível: Com a participação de especialistas nacionais e internacionais, 

estes painéis abordarão temas estratégicos para o setor das pescas, tais como: 

consolidação e industrialização da frota semi-industrial e inovação tecnológica; 

mecanismos e acesso ao financiamento, incluindo instrumentos inovadores como os 

Blue Bonds e créditos azuis; proteção social e segurança dos profissionais de pesca, 

sustentabilidade dos recursos marinhos; transparência, incluindo plataforma digital 

interativa para recolha de denúncias e propostas; quadro legal e regulamentar, a 

pertinência de instalação do Tribunal Marítimo na resolução de conflitos; implicações 

da pesca estrangeira; desafios decorrentes do fim da derrogação da UE; oportunidades 

e desafios para o setor da construção naval; entre outros. 

• Mesas Redondas Temáticas: Para discussão aprofundada e interativa sobre as 

prioridades estratégicas e as linhas de ação. 

• Sessão Plenária de Apresentação e Discussão das Contribuições Estratégicas: 

Apresentação das linhas gerais do Contribuições Estratégicas para o Setor das Pescas 

(CESP 2026-2036); e debate em plenário para recolher feedback e obter consenso. 

• Sessões de Trabalho em Grupo: Para a definição de metas, indicadores e mecanismos 

de implementação e acompanhamento das CESP 2026-2036. 

• Sessão de Encerramento e Assinatura de Compromissos: Apresentação das conclusões 

finais do fórum e eventual assinatura de memorandos de entendimento ou 

compromissos entre os diferentes parceiros para a implementação do Plano 

Estratégico. 

• Discurso de Encerramento: Primeiro Ministro de Cabo Verde. 

• Atividades recreativas e culturais com música ao vivo. 
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K. ORÇAMENTO  

Os custos do Congresso incluídas as atividades preparatórias, está orçado em ECV 

8 708 504$00 (oito milhões, setecentos e oito mil, quinhentos e quatro escudos), 

distribuído da seguinte forma: 

• Fórum de Sotavento: 1 813 354$00 - (20,82%) 

• Jornadas Preparatórias Locais: 542 400$00 - (6,23%) 

• Congresso Nacional das Pescas: 6 352 750$00 - (72,95%) 

 

L. FINANCIAMENTO 

• Alto Patrocínio: Apoio financeiro ou logístico da Presidência da República. 

• Patrocinador Oficial: Apoio financeiro ou logístico Governo de Cabo Verde. 

• Patrocínios Institucionais: Estabelecer parcerias com os ministérios relevantes, 

câmaras municipais, agências governamentais e outras entidades para obter apoio 

financeiro e/ou em espécie. 

• Patrocínios Empresariais: Empresas do setor das pescas e outros setores com interesse 

na economia azul para obter patrocínios. 

• Apoio de Organizações Internacionais: Apoio financeiro e técnico junto de organizações 

como a FAO, PNUD, União Europeia, Cooperação Luxemburguesa, Cooperação 

Espanhola, e outras com programas na área das pescas e desenvolvimento sustentável. 

 

M. EQUIPA DE PROJETO 

• Comissão Organizadora da APESC (responsável pela coordenação geral). 

• ROPA-CV (Colaborador Direto). 

• Grupos de Trabalho Ad-hoc (envolvendo representantes das associações parceiras e 

outros especialistas para a organização específica de Jornada Preparatória e para a 

elaboração do conteúdo). 

• Secretariado Técnico (responsável pela logística, comunicação e apoio administrativo). 

• Consultor especialista em organização de eventos. 
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N. RESULTADOS ESPERADOS 

 

• Realização de Fórum Regional Preparatório de Sotavento, com ampla participação e 

recolha de contributos relevantes. 

 

• Realização de 4 Jornadas Preparatória nas ilhas de barlavento com participação e 

recolha de contribuições locais. 

• Realização de um congresso nacional de alto nível, com participação de autoridades 

nacionais, parceiros internacionais e de diversos stakeholders, para a promoção de um 

debate estratégico e produtivo. 

• Elaboração de um memorandum com as Contribuições Estratégicas para o Setor das 

Pescas (CESP 2026-2036), com objetivos, metas e linhas de ação claras e realistas. 

• Maior envolvimento e sensibilização dos atores do setor e dos decisores políticos para 

a importância da sustentabilidade e do desenvolvimento do setor das pescas. 

• Estabelecimento de mecanismos de acompanhamento e avaliação da implementação 

do Plano Estratégico. 

 

O. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Este documento representa o roteiro inicial das atividades. Os detalhes específicos sobre a 

programação, oradores, logística e outros aspetos particulares serão desenvolvidos a 

posteriori e em colaboração com os parceiros e patrocinadores envolvidos.  

 

Mindelo, 15 de maio de 2025 

 

 

Susano Vicente - Presidente da APESC 


